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Segundo Final de Semana
OITAVA DA PÁSCOA

Domingo da Divina Misericórdia, Ano A

Leituras: At 2,42-47 / Sl 117(118) / 1Pd 1,3-9
Evangelho: Jo 20,19-31

No Segundo Domingo da Páscoa, a liturgia nos apresenta a comunidade dos primeiros cristãos, que vivia
unida, perseverava na oração e partilhava tudo o que tinham (At 2,42-47). O evangelho (Jo 20,19-31) nos
mostra Jesus ressuscitado que aparece aos discípulos, concede-lhes a paz e sopra sobre eles o Espírito
Santo, fortalecendo-os na fé. Tomé, inicialmente incrédulo, reconhece a presença viva do Senhor ao tocar
suas chagas e proclama: “Meu Senhor e meu Deus!”.
Essas leituras nos convidam a refletir sobre a vida comunitária e a confiança em Cristo ressuscitado. A fé
não é apenas uma experiência individual, mas se manifesta na comunhão fraterna, na partilha e na
solidariedade. Assim como os primeiros cristãos sustentavam a missão da Igreja com seus bens, hoje
somos chamados a viver essa mesma generosidade através do dízimo. Ele não é apenas uma
contribuição material, mas um gesto de gratidão a Deus e de compromisso com a comunidade,
permitindo que a Igreja continue anunciando o Evangelho, celebrando os sacramentos e servindo aos
mais necessitados. 
O dízimo é expressão concreta da fé que professamos: ao reconhecer Jesus como nosso Senhor e Deus,
também reconhecemos que tudo o que temos vem d’Ele. Partilhar é testemunhar que acreditamos na
Ressurreição e que desejamos construir uma comunidade viva, unida e missionária. Assim, o dízimo
torna-se sinal de misericórdia e de esperança, sustentando a obra de Deus no mundo.

Mensagem ao fiel:

Crer no Cristo Ressuscitado não é apenas professar com palavras.
É viver uma fé que se traduz em atitudes.  

Quem crê, participa. Quem participa, se compromete. 
Quem se compromete, também contribui.

O dízimo, portanto, não é perda — é semente.
E toda semente plantada com fé, produz frutos de bênção, comunhão e

vida nova.



Todos: Senhor, ouvi-nos e fortalecei nossa fé!

1. Pela Igreja
Senhor Ressuscitado, que enviaste os apóstolos para continuar tua obra, sustenta a tua Igreja com a força
da Ressurreição. Que nossa comunidade viva a unidade e a partilha dos primeiros cristãos (At 4,32-35), e
que o dízimo seja sempre um gesto alegre de fé, sustentando a missão e o cuidado dos irmãos.
Roguemos ao Senhor.
2. Pelos fiéis e pelos agentes da Pastoral do Dízimo
Cristo vivo, que nos ensinas que amar a Deus é guardar seus mandamentos sem peso (1Jo 5,1-6),
fortalece todos os fiéis e, de modo especial, aqueles que servem na Pastoral do Dízimo. Inspira-nos a
viver uma fé comprometida, participando ativamente da comunidade e devolvendo com generosidade
aquilo que de ti recebemos. Roguemos ao Senhor.
3. Pelas famílias da comunidade
Jesus, que disseste “A paz esteja convosco” e enviaste os discípulos (Jo 20,21), ajuda nossas famílias a
confiar na Providência. Que encontrem no dízimo um caminho concreto de gratidão e partilha, superando
o medo de doar e vivendo na paz que vem de ti. Roguemos ao Senhor.
4. Pelos mais necessitados
Senhor da vida, que reconheces as chagas do teu Corpo nas feridas dos irmãos, faze que nossa
contribuição chegue a quem mais precisa. Que o dízimo continue sendo sinal de misericórdia,
solidariedade e comunhão, como na Igreja nascente. Roguemos ao Senhor.

MIMOS PARA ENTREGAR NAS CELEBRAÇÕES:

1.Marcador de página com mensagem bíblica
Frase: “Meu Senhor e meu Deus!” (Jo 20,28).
Pode incluir uma pequena oração de gratidão.

2.Velas pequenas decoradas
Símbolo da luz de Cristo que os dizimistas ajudam a manter acesa na comunidade.
Embaladas com fita e cartãozinho: “O dízimo ilumina a missão da Igreja”.

3.Chaveiro com símbolo cristão (cruz ou peixe)
Representa a fé que acompanha o fiel no dia a dia.
Pode vir com a frase: “A fé abre caminhos”.

4.Sementes em saquinhos
Pequeno pacote de sementes (flores ou ervas) com a mensagem: “Quem semeia com fé, colhe
vida em abundância” - Pastoral do Dízimo. 
Simboliza que o dízimo é semente que faz crescer a missão da Igreja.


